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A caminhei? Republica

Apezar das fraudes, da oorrução, das Violencias, contra os recenseamentos

gazuas e contra a “ignobil porcaria”, os republicanos conseguem triunfar, glorio-

zamente, na nobre cidade do Porto; ganham uma admiravel e esmagadora Vitoria

em Lisboa, em Setubal e em Beja; e inundam todo o Ribatejo e todo o Sul da luz sa-

grada e viril da idea republicana, deiinitivamente dominadora.

Viva o grande e incomparavel povo republicano de Lisboa!

Viva Portugal livre! “

Viva a Republica!

 

A obriga

! "ritual Pirelli,,

Manhã cedo, de domingo,

mobilizam-se forças eleito-

nes, e os donos d'homens,

azafe'nndámente, dão as ulti-

mas demãos nos preparativos

eleiçoeirOs. Pela Praça, em

grupos, cavaquea-se, que a

noticia «viva da costa», o

acordo entre as hostes pre—

dialistas, dezaliando os co—

mentarios mais contundentes

dezentaramela todas as lin—

guns. Estafetas veem, estafe-

tas partem, nota-se nos mi-

rones um dezapontamento de

quem foi comido na sua es—

perança de espetadores de pa-

lanque, nos votantes obser-

va-se uma es ecie de incerte-

za; hu, não lia duvida, uma

grande im pr ssão de nojo pe—

lo que d'ahi a horas vae su—

ceder. Temos de sair para

uma assemblen do campo,

destacado a laia de fiscal pa-

ra meter um freio e nele in-

comensuruvel e mi agrento

processo de contar votos a

que se dá o rntulo de chape-

leda, e são umas oito horas

e pico quando o trem que nos

conduz as costelas & premio

rompe na estrada poente, pia-

fanda u pai-elha chibante. Pá-

ra, subimos acamaradados

nós, do mercado, e, numldo o saber, de torlaa verda-F

lcotovelo da estrada, asso-'

lmam em massas densas, ti—

lei ras de homens endomingn -

dos. São os eleitores que veem '

calcurriundo sobre & poeir: ,

* vijiedos por uns cabeças so-

fbei'bos, como manada em

' vinjem, é aquilo o_up

lberano». O carro a *com o

andamento emquanto elles

passam arrejimentados, dan—

do-nos tempo de os observar-

mos, que vale a pena. Caras

,sem expressão, sem vontade,

de consciencias sem rumo,

lconsignadas ao primeiro fe-

lizardo ou ao primeiro anda-
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de, de toda a lei.

Tiveram ordem de deitar

() voto, lá vão.

(ºil-SG RIJBlO, DH. SIH-1 prezença,

à dignidade que se não vende

e a liberdade de pensamento

e. ação que não se almoedu...

Na cerrada noite que os

cerca isso é um luzeiro per—

dido, não intendem; e quan-

do, pm'ventura, neles irrom—

fpe uma lasca de perceção re—

veladora dum novo estado

(l'-alma, então, a força do ha

bitoe o medo tolhem-os, co— 
ciozo que as prende, homens

“comprimidos uns contra os

ioutros num gregarismo de

:ovelhas, indo a fazer entrega

do voto como quem se encar—

rega dum frete ou se assol-

dada para um carreto. Um

olha-nos, admiradamente, e

de mistura com uma rizade

imbecil, por meia ou por in-

consciencia, solta, d'entre os

grupos, apagado, um «viva &

republica». E' talvez já o vi-

nho do votoía manifestar-se,

aquele viva mete-nos do. Os

outros sorriem, uns, outros

olham pasmadnmente, e to

dos «',aminham sem olhar

p'ra traz, pobres bois junjidos

nnq uela. hora ao aguilhao dos

cabeças.

Os eleitores! São os elei-

tores!

 

 

com um parceiro a que oi _ _

mesmo holocaustro é impos-. Camponios, filhos d'uma

to, rodam-se as ruas da vila, ; educação d'obediencm animal

e despejado em S. Miguel oleignorancia estreme, aqueles

consocio, embrenhemo—nos; homens são _contribuintes,

pelos primeiros aspetos "dolsâo proprietarios, são produ—

campo. caminho do logar de tores incansaveis. De gover-

destino. Está uma manhã no, de politica, de direitos

quente e humida, de eco em e deveres individuaes nadn

coberto, tornando agradavel sabem, adstrictos por toda a

o passeio. Snrjem, transpos- vida & belga de chão que é o

to o passo do nivel, os largos seu celeiro e o seu vestuario,

talhões de milharal verdejan— confinados todos os dias en-

te, fecundamente espigados e tre o cabo da sua enxada e

com tons aureos nas bandei— as larachas do senhor «doi—

ras, cemponias passam porl tor» resumo, para eles,de to-

mo & paralíticos. .

E é pa 'o. «! campo, domínio

do bacharel sem ciencia e do

padre sem relijião verdadeira,

é para ahi, a fazer frente ao

cacique que os governa como

a ti teres, que nessa manhã

domingueira e nfavel em ace—

lerado rodamos.

Na verdade, muito franca-

mente, é uma tarefa que dá

engulhos: essa, afinal de con-

tas, é que se nos afigura, em—

qunnto avançamos, a quin-

tiessencia amarga da «ignobil

porcaria».

Antonio Valente.

ecos DA ser/|M

() tolera

Pelo estranieiro, mormente

na bacia mediterranea, não fal-

tam terrorcs com o aparecimen—

 

anda fazendo colheita e espa-

lhando o panico. Veio aquela

peste da Russia, que as costuma

ir buscar lá. de quando em vez

às imensidôes aziaticas, e no bojo

de qualquer paquete aportou ás

lindas províncias da península

italica, tão expostas, pela pozi-

ªção e extensão das suas costas.

àquelas terriveis vizitas. Em

Portugal. segundo rezam notas

oãciaes, estão tomadas medidas

de prevenção. as quaes consis—

tem em ir receber-se o colete.

com traje de ceremonia, da pri—

meira vez que lhe dê na. gana

vir de vizita. cá ao jardim do

 

 

to do colera, que já pela Italia!

 

ocidente. Ao largo, embora ami—

guinhos, & não sêr que nos pro—

metesse um desembarque ape—

nas para abraçar os seus con—

correntes do Credito Predial e

Vá se-lhes falar em patria, da Ditadura. Então, sim. para

em liberdade, em justiçz; [;r- lobra de sanidade social, valia a

pena abrir-lhe url postigo. ..

com policia á vista. Sem cha-

laça!

[1an nona '

Dizem gazetas que prezu—

mem beber. do Fino, sêr inten-

ção do novo governador do Cre—

dito Predial uma vassourada lá

dentro, que comece por dispen-

sar numerozo pessoal d'emprc-

gados decorativos, caros pela

mantença. Essa rezoluçâo sanea—

dora dá uns vinte e tal contos

d'economia por ano, ainda com

a vantagem de se cortar pela

baze & obra de 'muitas unhas

que pelos meandros do Credito

arranjavam bem o seu negocio-

zinho do saque.

E' pois o começo da «vida.

nova», n'aquella caza. bancaria.

«vida nova» moralizada & serio,

mas que para sêr pºssivel teve

como condição radical (» correr

para o ôlho da rua com rejene-

.radores e com progressistas.

Aplicasse o paiz «el cuento»

na administração da Nação. em—

bora houvessem de se escorra-

çar muitos venerandos, e ainda

que desse bem que fazer o inu-

tilizar das unhas aduncas. . .

Mas tudo tem seu dia. e essa

«vida nova» tambem lia—de re—

zolver—se a sair do ôvo.

fl innencinel armaõa

Com mêdo de que a hidra

saisse da bocca dos seus canhões.

depois da noite inverosimil de

20 d'agosto. a esquadra abando-

nada a rada. de Lisboa teve de

fazer—se ao largo, fragmentada

em destinos diversos. A' «Tejo»

uma debil e pobre canhoneira

mandaram—na em ezercicio até.

ás aguas do Douro, e tão bem

se saiu da empreitada a doente

que ahi por alturas das Berlen—

gas. como um cavalo que cáe á

marjem. a canhoneira encostou

ao leito d'areia e rochas enca-

lhando semceremoniozamente.

Era ainda um dos mais novos

velhotes da nossa marinha de

guerra, e figurava. como pessoa

d'importancia. no logar de navio

chefe da. nossa esquadrilha de

torpedeiros.

 

Vejam lá: assim a desfazer—

se e ainda os serviços a que ha-

via de presidir, á falta de jente.

isto é de vezes de guerra.

lsto faria. rir até nos aconte—

cer como 51 alegre Maria Rita.

:se não fosse um cazo tão triste

'e tão vergonhoso para todos

“nós.

Hbanôono

! Diminuiu um pouco a vota-

ção republicana total do conce—

lho, embora na assembleia da

Praça tivesse havido aumento.

O facto explica—se, sem pôr a

verdade a tractos, pelo facto de

bastantes republicanos terem es-

quecido o comprimento do de-

ver cívico, deixando de votar

por fazerem pouco d'aquilo. Di—

zia-se que no mar havia pesca—

do em bai-da, e como era um do—

mingo de lindissimo bom tem-

po, não faltou quem o aprovei—

tasse em passeios. abandonando

as urnas. Fizeram isso muitos

eleitores monarquicos, o que não

nos espanta; mas admirou—nos

que o mesmo tivessem feito ain—

da bastantes republicanos segu-

ros. Pois fizeram—o, (: não po—

dem esperar senão que os re-

provemos, equiparando—os para

seu castigo, n'essa conjuntura,

aos monarquicos que esses nos-

sos correlijionarios censuram, e

com muita razão—para serem,

afinal. domingo, homens sem

autoridade e sem prestijio mo-

ral, que contrapoz á cobardia

ou à indiferença dos outros.

Mal vamos se pegam por

ahi & gostar da coiza, continuan—

do a superem—se republicanos.

O acorôo

Não estranhámos. Foi uma

imoralidade. uma degradação

guerrearem-se & ferro e fogo

governamentaes e bloquistas pa.-

ra afinal cairem nos braços uns

dos outros, muito amiguinhos e

muito cínicos, mas habituados a

vel—os todos os dias insultarem—

se agora e logo jizurem conluios,

conhecendo-lhes o ordinario do

estofo, não nos surprehendeu

que acabassem por um acordo a

campanha de luta quand meme,

reciprocamente travada.

Os governamentaes ameaça-

ram, nas suas cantatas o bloco

nem sequer apareceria á boca

.da uma, ameaçaram e bazotia—

ram para negociarem um acor—

 

 
do que foi a retratação estron-
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doza de quanto haviam jurudt;

os progressistas, por sua banda.!

deitaram terra p'ra o ar com a

sua força, a sua vitoria, a sua

intranzijencia. . . e nós vimol-os

na vespera das eleições, sobre a *,

noite. monco caido, assinarem o

acordo, o acordo que é sempre

a cedencia, sempre a falta de

independencia e decizão de ca-

rater. Mas os governamentaes,

esses, sobretudo, que ridicula e

triste figura ! Vencidos” sem luta,

e feito o acordo, ainda corridos,

ainda apalpados nas costelas pe-

lo progressista socio, que as

suas fraquezas e a sua incapaci-

dade admiravelmente teem ser—

vido.

Que tipos! que politica ! que

intranzijencias l

Ha ahi alguem que os_com—

pre ?. . .

Desiianõo

Estamos já a vêr o final dºes-

ta secção. Não ha mesmo nada

que desfiar. O espirituoso e her—

maphodita collega já inventa

coisas que nos attribue mas tão

. que o Senhor com mais torça respiras-
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E sendo eu onde tinha magna suma

não te podendo a ti, mulher, levar

, de praia em praia sobre & alva espuma,

' sem nunca te molhar!

E sendo arajem eu, que pela face

te roçasse de rua algumavez

Que magna imensa. . . Vêz ?

  sensaboronas, que não teem que

desiiar.

Por exemplo: que nós que-

remos provar que o petiz das

gravatas só pôde ser ratoneiro

na monarchia. Não, não é isso;

elle póde e provavelmente ha-

de sêl—o sempre. Mas ministro

ou conselheiro e que só pó-

de sêl-o na monarchia onde

não era o primeiro nem seria o

ultimo.

Isto é que nós dissemos e

isto é que o hermaphrodita não

contestou nem contestará com

verdade.

W

. . l

O espirito do lama] vae sec-

cando, infelizmente. O ultimo

deãigue é cópia textual do que

dissémos no nosso n.º anterior.

A mais. só tem um fugiu a bur-

fa; isto é que é de sua casa,

college.

4”

Quanto ao seu hermaphrodi-

tismo, não nos restam duvidas,

como erradamente suppõe. Re-

velou—o gente da sua maior in-

timidade e se isso não bastasse

tinhamos a prova na linguagem

que usa.

Convida—nosa entrar e pede

o nosso voto para o elegermos

papa.

— Como sabe só os de barrete

vermelho—os cardeaes—deitam

lista n'essa uma. Mas se quer

que sejamos tambem eleitores.

pôde contar com o nosso voto.

Ha, porém, uma difíiculdade:

está occupada a aids gestatoría.

Mas como não pôde ser já já

papa, fica promettido o nosso

voto para o ser adeante d”este,

se d'elle depender o facto.

E até lá vá fazendo ensaios;

se não tem cadeira gestatoria,

mandei pedir a Vallongo a. do

padre Verissimo.

Decerto o hermaphrodita

lama] tem caderneta; assente

lá a nossa promessa e verá que.

se fôrmos eleitores, não lhe fal-

taremos a ella. Nem seria caso

novo no papado; já lá esteve a

Papisa Joanna.

E sobre o assumpto pômos

ponto no cuenta. . .

nccarõos

Lêram os jornaes do blóco

predial e seus aggregados bló—

quistasi> Muito bem. Viram en-

tão a sua indignação; como elles

verberavam o governo por se

alliar com os inimigos das ins-

tituições—os dissidentes.

Até disséram que elle se ti-

nha alliado com os republicanos.

A imprensa local bloquista

tambem coaxou as mesmas lé-

rias; era infame a alliança com

esses, inimigos das instituições.

Justa e util era a de todos os

partidos monarchicos em defeza

do seu ideal (não sabemos se

queriam referir-se ao estomago).

Resultado: na maior parte

dos circulos fizeram accôrdos ja, não fosse a Mãe de Deus, ven

eleitoraes, os blóquistas e go-

vernamentaes.

O teu nome 'emido docemente,

com toda a é'd'um martir em .lezus,

se acazo já em Cristo pôz um crente

a fé que eu em ti puz !

A fé mais o amôr ! Porque ele expira

sem que a nin uem lhe estala o coração;

e eu se essa uz dos olhos me fuiira,

sobrevivia ? Não.

 
Assim como em ti vivo morreria

tambem comtlgo, se uma vez (que hor-

rorj,

te visse pôr ó sol ! . .. sol do meu dia!

Astro do meu amôr!

l João de 'Deus.

_—_-—-o-—-———

O acordo que aí conchav-

varam governamentaes e

bloquistas afronta, mas no

fundo 6 lojtco. A lama deve

ligar-se a lama, e se e la,-

macento o chiqueiro pre-

dial onde fossem os pro- res —
posta que é seguida por um des-

“ªªªlsm' nàº—º é menºs “.viar acanhado de corpos, dando

gumelº rºtativa º “deªntª' ' logar á creatura para passar com

dº?“ ª que ªº ªcºlhe ª' lª' a mão estendida, já no ar a busca

zorra. de rejeneradores e d,, senha.

âãbíºlâgsigâ?gzgfãf;: Dá-se então a costumada por-

' a porcaria que praticar-ani quice do eleitor receber, di'ante .de

d'um acordo reles está áítodos, d'um descarado caquuezito

altura do que eles liª-O' ª ca.- qualquer a lista que é o seu voto

be na medida dos seu; me_ secreto. Protestamos, e como já sa-

rectmentos e uivalentes hemos que não ha protestos que

Olhe o povq'º d'Ovar ªra valham ante o propozitc monar

O indecente ' indeººªozº quico de fazeremaeleição como que

nem, à cautela, e para evitar rou-

939322113, càº£::$ rt? quidões, mandamos para a meza,

%! rºcamente na veª'en escrito, o nosso protesto, a fazer

dep pamem' cumpltolida- companhia, este, a um outro que

_ _ já lá tinhamos contra o facto de

ªe!, e quªndº º fºrªm “hºr haver eleitores no recinto armados

ar de novo (le-lhes, & to- d um a“

dos, brtozamente, a respos- º P '

te. que canja-onu. mort“, A eleição agora transcorre se—

112011... rena, monotona, Grande parte dos

Portatrancada—paraes- eleitores abandona o acto, por in-

seª instgnes tramponnet- dolencia ou por medo do que vi—

res! ria, d'esses alguna republicanos se

ti alemães na BBHBBlhll '
No entanto, apezar mesmo da

abstenção inesperada de correlijio-

Valega

narios nossos, & lista republicana

São 9 horas em ponto e chega

foi votada por 22 cidadãos. Sem

acordos, sem pressões, sem empe

mos ao largo da igreja. Correlijio—

narios esperam-nos, e discutindo-

,nhos, determinados pela convicção

se a lastimaval baixeza do acordo

inabalavel e viva, aquelles 22 vo—

tos reprezentaram naquele meio

beato e passivamente obediente,

uma bela afirmação de carater e

que a todos os monarquicos salteou uma demonstração dª corajem.

de nodoas de lama, entramos na

igreja paroquial, transformada de

templo da superstição em mercado

de votos dos. .. eleitores. O altar

Sanearam a urna, enobreceram

o acto da eleição.

mór admiramo-nos vendo o interce-

ptado por uma enorme cortina em

Esmoriz

arco, que o furta discreta e lim-

Pachorrentamente decorreram

pamente ao espectaculo da eleição.

os trabalhos eleitoraes d'esta as-

Lembrança do abade, um grande

sembleia. Tudo a boa paz, mercê

do milagroso accordo. Entraram

homem, grande pela multiplicidade

d'estolas que tem uzado, desde a

na urna algumas dezenas de lis-

rotativa a vermelha, e desde a ta-

tas, cabendo 4 aos republicanos,

manifestação espontanea de pro-

lassica a do primeiro que lhe dê

manteiga; lembrança d'esse minis-

testo contra a ruins a que nos le-

varam os governos dos reis.

tro de Deus, ou queremos tambem

supôl-o intercessão da senhora pa-

droeira de Valega, certo é que

acertadamente a colocaram na igre—

 

Tudo prediaes: rima e é ver-—

dade. Cá na terra idem. Pois não - tuida; as 9 horas onde vão elas.. .

se tinha aHirmado que o accôr— mas, entrando, o que vimos foi a

do era uma infamia ? urna cercada de massa compacta

Quem quizer que applique d'eleitores de cajado em punho, em

e! cuenta. . . lsocego—em espetativa.

. , E' o povo, assim pitorescamen

' ARA to se diz na aldeia, é epoca do

cacique magno d'Ovar o snr. Soa.

. ª res Pinto. acaudilhado é, bem de

Sºl no meu Dia vêr, pela figura seca do snr. Luiz

___?_ Veiga. Na frente e do lado con

Se eu fosse nuvemjinha imensa ma ua ' "Miº escasso punhado d'homens,

não te servindo d'azas maternaes 5 este não sabemos povo de qual dºs

que te podessem abrigar da agua donos gºrernamentªes, pots que

que chovesse das mais ! esta é a jente do. . . governo. Os

nossos correlijionarios, umas duas

ou trez dezenas e pico d'elei-tores,

apezar d'homens d'aldeia madru

gam pouco n'aquele dia, alguns de

|eles, de modo que dentro da igreja,

ao entrarmos, acompanhados dos di—

rijentes partidarios, não enxerga-

se... mos quaze nenhum entre a multi—

dão. Veem entrando eleitores, os

E a luz do teu olhar que me não luza retardatarios, e progressistas con-

um rapido momento ª mim sequer, tra rejeneradores dão se uns e ou-

como a aguia no ar que passa e cruza ', tros a disputar os pobres diabos,

ª terrª sem ª Vêr! que. entre a cruz e a caldeirinha

, Mas que me importa a mim! Se me es- não sabem,qual escolher. Um ªgº"

' megªs“; ra, um daqui a nada, cada um

um dia aos pés o coração a mim. que chega é uma fases de polvora,

as vozes que lhe ouvires, se escutasses “é que &. alturas tantas, agarra—

ªrª º [eu “ªmº"“ ªmº; .dos naturalmente ao votante infe-

liz, se apalpam, se chocam e che-

gam emfim a vias de facto.

Como. de que modo, quem '?

Vá lá saber-se sem sombra de

erro como foi aquela estupida,

aquela revoltante, aquela ignohil

cena de cacetada! Deu se um sau-

ve qui peut que tornou velozes na

fuga eleitores sem conta, em pou-

cos momentos, quaze'sem ter dado

pela brutalissima canalhice, vimo-

“nos quaze que sos na igreja.

A custo, serenou o tumulto, e,

emfim, depois de peripecias varias,

constituida a mera sob a preziden

cia d'um varão'qualquer de trajes

sacerdotaes, deu se começo a furi-

tante põe. em foco o pavilhão do

ouvido, ouve pronunciar o seu no

me e solta de lá uma especie de

 

 

Os eleitores da monarchia fo-

ram, depois de deitar e papel na

urna, receber a paga do seu voto

nas tabernas dos seus caciques com

alguns quartilhos de vinho.

Triste coisa !

Lamentavel gente !

do os seus devotos. morrer de nojo

e morrer de vergonha—de vez.

 

  

  
  

  

  

  

  

        

  

   

   

  

çâo, queremos dizer ao acto. O vo-I

Já devia a meza estar consti- Arada

Esta assembleia promettia tic-:

cesa disputa entre governamentaes

e colligação, ou, melhor, gente vi-

rada pelo mr. abbade, ás ordens

do progressismo. Mas o raio do

accordo foi um balde d'agua fria

lançada nos ardores dos comba-

tentes.

Ainda assim, durante a refre-

ga eleitoral, dio-se na assembleia

alguns casos picarescos, que, nar»

rados, fariam rir a bom rir 0 lei-

tor que não sentisse repugnancia

pelo reles espectaculo d'uma elei—

ção entre nós.

Entrou na uma uma lista re-

publicana, a mais 333 que os dois

grupos monarchicos repartiram co—

mo irmãos, unidos pelo hymineu

do aocordo.

Eterna vergonha!

Ovar (S. Miguel)

N'esta assembleia, ao constituir

da meza, composta de progressisv

tas, dissidentes e rejeneradores,

aglomerava—se, em pleno, a jente

dos grandes eleitores que são os

snrs. Padre Maia e Dr. Valente.

Vinham disciplinados; portaram sel

ordeiramente, embora um ou outro

lá arranhasse as disposições ex-

pressas da lei plantando-se com sa-

tisfação no recinto, mãos apoiadas

ao pau companheiro. Havia lá den—

tro, ou era de rigor que houvesse.

uma autoridade administrativa, a

cuja policia incumbiu o pelouro de

fazer aqueles cidadãos ou retira.

rem-se ou deixarem o marmeleiro;

havia no respetivo logar da meza

o competente prezidente, no cazo* com atribuições definidas, mas suas

senhorias não viram esse caroço e

os paus continuaram nas mãos dos

donos.

A's 9 e pico começou & cere-

monia, lidos em modulados dife»

rentes de voz os eleitores (ha duas

maneiras de lêr nomes : — alto, e

espaçado os amigos; ——em surdina

e à. pressa os adversarios) e sem

atravancos quem era chamado VO'

tava. . . recebida a lista a boca da

urna.

Compareceram muitas eleitores,

logares havendo de raras absten

ções, de modo que o acto prolon-

gou-se pela tarde, com grande de-

sesperação das figuras maiores da

cena, mortas por se chegarem a

sopa do jantar em familia; corrida

aquela lebre de boas maçadas e

algumas colicas. Tiveram uma boa

votação os progressistas, republi-

canas contaram-se 21 listas, o que

não representa n'esta assembleia a

verdadeira força partidaria, maior,

mas preguiçoza que não calculam.

Desgraçada, um verdadeiro de—

zastre, foi a percentajem governa

mental: — metia dó ver-se boiando

na massa das listas do blóco, como

õlha d'azeite em caldo magro, lá

d'onde a onde. umas listas que o

governo ali tinha, pobremente. Ea-ª sa, na verdade, foi a nota mais im—

pressiva da eleição de Ovar nas-

cente.

Ovar (paços do

concelhº) 1,

Na manh! de domingo a Praça,

estava mais concorrida, mas () seul

 

za recrutou para representantes do

parooho e regedor pessoas da sua

grei—os snrs. Padre Borges e Sil«

verio Bastos.

Dado principio a votação pela

meza, esta é a primeira a violar o

segredo do voto, recebendo e dis-

tribuindo alguns dos seus membros

listas a bocca da urna.

Protestou contra esta infracção

da lei o nosso partido, que era o

unico que tiscalisava o acto, man-

dando para a meza o seu protesto

por escripto. A meza vai-illa com

a apresentação do protesto, mas,

passados momentos, deixou a sua

gente distribuir as listas á vonta-

de na assembleia, graças a inspira-

ção do colligado que a dirigia nos

seus trabalhos.

A votação correu normalmente,

sem incidente, a não serem umas

iunocentes altercações originadas

pela irritabilidade senil de quem

não vê de bom grado os rebeldes

que, repelindo o seu feudo rotinei-

ro, se libertam e caminham para o

,progresso social. Leves incidentes

que, como nuvens, passam sem

deixar resentimentos—cremos.

Passadas precisamente as duas

horas d'espera, fez. se a contagem

das descargas e listas, apurando-se

por fun que entraram na uma 151

votos progressistas, 35 regenera-

dores e 32 republicanos, equiva-

lendo estes a 32 consciencias li-

bertas que protestam contra os in-

numeros crimes da monarchia, iden—

tilicada nos adeantamentos e nos

escamoteamentos dos tabacos, sa—

natorios da Madeira, questão Hin-

ton e Credito Predial.

Os eleitores da monarchia foram

depois, pela tarde, festejar a sua

victoria para os lados das Ribas

entre hosannas de vinho e buchas

de pads.

Mas é assim que a monarchia

vence eleições. Que querem?

Results—imc—

__íilandunus

A semana linda. teve & cro-

nica dos acontecimentos locaes

um rejisto negro—«o naufrajio

duma bate-ira no Furadouro,

de onde rezultou a morte dum

pescador. Era uma couza do-

loroza e angustiante o ver ba-

talhar com os vagalhões o fra—

jil batel, foi uma hora de

desespero o ouvir da gritaria

na praia, coitada por aqueles

que para. correrem cm salva—

mento dos desditozos de nada

util dispunham, e tornou-se

um espectaculo acabruuhante

o areal batido das ondas, aon—

de os destroços do barco des—

feito, aos pedaços, num vomi-

to negro e arrepelante. vinham

morrer.

Mas o que foi lugubre. o

que encheu aquela amplidão

commeroio fazia-se paeatamenteJmajeMoza e impaasiVel duma

quasi não se dando pela Iucta que

perante a uma se ia ferir—graças“

ao accordo eleitoral entre os dois

bandos da monarohia na vespera

negociado e que n'aqnella manhã

se espalhou como uma boa nova

para uns e agoiro para outros.

A's 9 horas em ponto é aberta",

a assembleia. A meza constituiu-se

sómente com representação pro

gressista. Nada havia a oppor a

este facto, porque o somno matuti-

no d'aquelle dia foi mais prolon-

gado para muita gente—incluindo

a nossa.

Na sala da assembleia havia o

tom taciturno, mortuario dos fune-

bres acontecimentos — que n'este

caso foi o accordo.

A gente com este mais lesada

—- a regeneradora — abandonou a

urna, transida de vergonha pelo

vexame a que a levaram.

Alli não havia administrador,

nem regedor, nem parocho ou pes

soas que os representassem. A me

*soturnidade sinistra foi a cau-

,da de povoleu, chorando, las-

ltimando, e trazendo a meio de

jsi a viuva desse desastre, apa-

lrição de desespero e uiizeria,

,ao pé de sete filhos sem pae.

Aquela estupida e malevola

inconsciencia das aguas! Foi-

se a um homem no vigor dos

anos e arrepanhouvo para o

seu abraço jélido e mortal, ar—

rancou a uma familia de oito

,bocns quem as sustentava de

boroa.

Mas não! Afinal as ondas

são indiferentes a seres, e não

é porque os remos as sulcam

e porque as quilhas as lace-

ram, que ora se esvaem em

amorozas endeixas. ora se al—

team em serras, rindo satani—

camente na sua. espuma de- 



. embrionaria

#

zaustinada dos seres e rouzasi

que engolem.

Não! Não! A rnlpa d'aqne-

la morte se é estupido (: infan-

til atribnil—a a uma maldade

das aguas, é justo fazcl-a cair

sobre as cabeças dos homem;,

sobre certos homens a quem é

lícito pedirem se contas e res-

ponsabilidadel tremendas.

Um barco salvavidas que.

houvesse no Furadouro. e'

d'aquele naufrajio, a poucas

braças da agua vadeavel, não

haveria a rejistar mais do que

uma bateira despedaçada e al-

gumas aflições em terra e no

mar. Essa coiza comezinha,

essa coisa modesta e praticar

que se chama ter um posto de

barco salvavidas, seguramen-

te tinha evitado aquela traje-

dia, salvado a morte aquele

maritimo. Mas a praia aban-

donada de todo, em nenhuma

coiza denotando cuidados d'al-

guem, previdencia, burgo de

centenas de marítimos, nunca

soube o que fosse um salvavi—

das,,como nunca teve uma se-

ria instituição de socorro a

naufragos. Os politicos e do-

nos de companhas tratam o

pescador como couza—mais

morte-menos morte não vale

incommodos—e nunca se lem-

braram na sua superioridade

de semideuzes de lhes premiar

os serviços eleitoraes e o fazer

das cazas, obtendo para a

praia o instrumento que ar—

ranca victimas ao mar, e con-

seguido em beneficio do pes-

cador o aperfeiçoamento, da

' subvenção que

tem sido o malchamado so—

corro a naufragos.

Deviam_ ha.-gue anos ter o

Furadouro dotado de recursos

que podessem valer nos nim-

frajios; eo respeito que de-

viam a vida humana ha muito

os haveria de ter impelido ao

patronato dos orfãós.

Donos de companhas, poli—

ticos, teem responsabilidades

em cada desastre que" sucede

no Furadouro, maior e mais

imperdoavel a dos segundos,

que só conhecem o pescador

para o levarem a arruaças,

tomando por umas horas a sol-

do ain'eonsi'encia ªda pobr
ejente

que se presta, sem o saber. ao

envile'cimento pessºal e ao

exito de?-. dezi'guios. reles. ,

. Responsavel tambem
é o re-

jime, na praia do Furadouro

como em tantas outras costas

não acudindo á. admiravel pro-

ducçâo d'imposto que 'o pes—

cador lhe depõe nas areas,

nem ao, menos, com algum

objecto que. possa salval—o das

ondas nos momentos criticos;

e não se lembrando do homem

,do mar nem com um pouco

de protecionismo, necessario

para corrijir as .ezorbitancias

dum capitalismo sem petas._

Rejime politico, esta radio-

za monarquia, politiqueiros,

sites _ênóssos ,. donos locaes de'

rebanhos d'bomens, é indubi-

tavel que sobre eles recae o

crime tremendo de não ter de-

fesa, garantia, salvabilidade,

. vida d'aqueles que no mar,

levam a ezisténcia de galeria-

nos. Cada 'naufrajio que arre-

bata pessoas para o fundo tor-

vo das aguas é uma gloria que

lhe acrescenta a fortuna, tão

alto sobem. dos que morrem,

esses ' semideuses olimpicos,

 
   

   

    

   

    

  

  

                                    

  

 

cujo destino é fazerem dos rad

cionaes rebanho de escravos,,

e cuja obra é desdenhar com

uma imprevidencia criminoza

d'aquilo que mais importa á

ezistencia e ao labor dos que

constituem a grande mina

d'onde lhes vem a grandeza.

O pescador serve-lhes para

imporem as suas personalida—

des mesquinhas e em paga,

'abandonam-o. de tal modo,

que de nada o premunem para

a defesa da vida.

Se os desgraçados soubes-

sem vér. . .

- A BANHOS

Praia do Suraôouru—

figos-to ile IQIO

' Meus amigos.-

 

A primeira coiZa que uma

pessoa de gosto faz, mal aqui

chega, e ainda não limpo da

poeira saibrenta da estrada. (:

erriçar os cabellos de horror, e

se é cristão benze—se cem vezes

de espanto e medo. Se lhes pa—

rece que não!. . .

A praia é um tumulo, lumi—

noza, vasta, arejada. mas cava-

mente só; as cazas, de taipaes

solidamente corridos, dezolam

pelo seu inhospito e abandona—

do parecer, transeuntes escassos

e aqui e além esvaídos na ne-

voa. e em tudo e em todas as

coizas um ar pezado, uma quie—

tação moma, lembrando uma

cidade sepulta, remotas popula—

ções mortas, vida' antiga.

Meus amigos, e franquezinha

franca, que inter pamla,é de—

mencia enganarmo—nos com 10—

nas. 3. nossa praia, á primeira

vista. não tem mais nada:—

escorraça; acolhe os que cá apor—

tam: —com quatro pedras na

mão. Eu sou filhote da terra. ve-

lho conhecimento, comensal de

muito tracto e confiança intima,

pois a mim mesmo, vae não vae,

o Furadouro, por pouco que não

me pôi a caminho. Mas emfim,

chegados cá, está o ponto em a

jente teimar tilosoiicamente,acei-

roica conformidade,

aguas,

brar das ondas.

«OO-

zo animal a que se chama 0 ha-

nhista. mas para gloria da nos-

sa. raça, em cadeirinhas á beira

d'agua, algumas d'aquelas jenti—

lissimas carinhas que fazem da

vareira um tipo supremo, pecu—

liar e inesquecivel. Aºs duas,

por aqui, por li. em ranchos, sós,

quando a pupila do amorozo as

envolve dir-se-hia resuscitando

as deuzas antigas, a Grecia. da

Beleza ,e do Amôr reaparecida,

toda a mitolojia a pé com as

suas driades, as nereides, a Dia—

na de corpo virjem e moreno, a

Venus branca e de Bancos vi-

vamente e eternamente amoro-

zos; e nas aguas, doiradas do

sol,. perladas de gotas verde-

esmeraldas, Sereias, 6 as Sereias

de tantas recordações e de tão

radiozos mitos. A'quella hora o

sol, recemnado, é um Apolo jo-

ven e doce que não escalda e

acaricia. e » Euro, o demoníaco

deus da ventaneira, ainda se

volta para o outro lado, na sua

soneira de quem entrou na al—

cova a dezenas, tendo corrido

séca e méca. numa boemia ezaus—

 

  

   

          

   

  

tando o facto consumado, e con—

solando-se com o ezemplo da

concha, como ela arranjar a ca-

ma e vejetar p'r'ahi, ao som do

embalo das ondas, repoltreado

na areia. E' questão dessa he—

rezolvidos

os olhos a fecharem-se sobre as

e decidido o «eu» do

amôr e dos sonhos a contentar—

se com .vizões de espuma, na

turbamulta rebramiclora do que-

Cedo para fôra da cama, vem—

se até ao banho, e algumas ma-

nhãs assiste—se a um especta—

culo da côr cómo nunca Rubens

pintou. Pouca jente deste curio—

tinada' é brigona. E'então que

A PATRIA

  

ha no ar mais doçura e mais'de macieza, e este nosso sol, 0 Aos professores

fresca vivacidade, e é então que

por fujidios momentºs a areia

fulva 'e macia serve de tapete &

pezinhos que

deuza de carne e osso, deuza

real ,e esplendentc, que é a Be—

leza em si mesma, à beira mar'

vem dar o encanto e a graça

imortal da sua branca. da sua

tina, da sua pequena prezença.

(Deus do ceu, como ela é linda,

e como o sorrizo com que nos

comprimenta, um discreto en-

treabrir de labios sem par, como

isso é encantador e suave l)

Estes patrícios que pela praia

se encontram vcraneando com

um invejavcl socego, dão—se to-

dos, cstomacalmente, bem, o

mais bem possível. com a ação

do iodo sobre a inapetencia, cs-w

tragada por viajens, por doen—

cas, e logo tomado o banho pi-

ram-se á beleza das aguas d'um

verde negro, para saborearem

os efluvios mornos e confortan-

tes da chicara de café fervente,

que constitue o «pequeno almo-

ço». Do mar, no entanto, ao pas—

so lento dos bois sácm as cor—

das das todos, e mal se acaba o

ultimo golo da almoçadeira, nos

melhores dos dias, não ha. a per-

der muito tempo se se quer o

regalo de vêr & tirada das re-

des. O espectaculo é contempo-

raneo da criação do primeiro

homem e o prazer para os olhos

que ele dá sempre, poetas, pro-

zistas, pintores, o hão tentado

ticsar. sempre sem rezultado

apreciavel e sem justeza de in—

terpretação. Póde—se, pois, ven—

do—o, declamar, para quem gos—

te do jenero, aquilo do meu bem—

querido Antonio Nobre :—<Que

tranho? Onde estão eles que não

veem pintarP»; pôde-se, sem in—

justiça para todos os Apeles e

porventura se tenham lembrado

de vêr saír rêdes, e tenham ma—

jicado dar conta ao mundo das

impressões recolhidas.

Quando adrega de haver far-

tura de pesca, com & faina de

marítimos e traficantes a costa

como que a si propria se trans-

ligura. Não imajinam o que é a

azafama, não calculam como eu-

tão o distico do time is mamy

leva esta multidão de luto a ver—

dadeiras proezas de trabalho e

a. autenticas performances de es—

forço vitoriôzo. Boa raça d'ani-

maes de canga, elas de largos e

solidos quadris, belas e fortes,

rezistem a leguas d'areia corren—

do com o'canistrel transbordan—

te, sem que o pezo da carga, o

movediço e embaraçante do pi—

zo, sem que o calor, lhes que-

brem e esmoreçam a admiravel

e "bem talhada rijeza. Grandes

raparigaças de perna escura, es-

culturalmente perfeita e de ro—

liços braços possantes, quadram,

numa harmonia de pares, com

os tostados e musculozos man-

cebos que sobre os barcos, rete-

zados como corda distendida, e

seminus, em atitudes soberbas

espreitam a maré que chega.

aquela entreaberta placida em

que a agua.—emfim! se entrega

ao sulco pezado e lento.

Nas atitudes, nas flzionomias,

na lida, a raça aparece ao olhar

entendido do bom observador

com as suas preciozas qualida-

des de robustez e braveza; e a

especificidade que & ezalçou até

ás culminancias de ficsar um ti-

po, essa superioridade de voli-

ção biolojica apercebe—se com

flagrancia, na turbamulta, ao

deparar com pertis e ao estacar

ante grupos onde é d'um realis—

mo tangível o carater diversifi—

cante, que dá como soma 0 va-

reiro,-—cá .o rapaz e vossenciaS.

O'l que mar! Que majestade

e beleza de lençol d'agua, e que

doçura de tons e reflecsos na

policromia magna das côresl

Como esta luz 'coada por uma

cortina branda de neblina é cheia

 

são admiravcis 3

'oiazinhas. E' então ue uma“q

é dos pintores do meu paiz es—'

todos os Victores Hugos que,

claro amiga das heroes, como é diplomados

amorozo e afavel na sua esplen— A % b I _ __ d C.

didez iluminadoral E a minha “" ' "Spªcªªº º "“cu-

amada, a minha sereia. a ado-' Io escolar de Oliveira d'Aze—

lescente de cabelos pretos e mms, a que pertence este con-

olhos pretos, decsivel como um celho, em edital atiixado nos lo-

“mºv ªlrºlª cºmº uma. fôlª— ºlª' gares publicos convida todos

a bem amada das ondas e a es— os _ f 'a. l

tremecida da minh'alma, como ' PIO essores. IP omados que

º cenariº maritimo queimando- queiram reger interinamente as

lhe as côres a diviniza; e como escolas vagas e, em harmonia

1a areia cobrindo-lhe de beijos com o art. 1.0 do decreto de 19

os pés descalços lh'os calça. ali, de novembro de 1908 apresen-

junto às ondas, d'um tão pene- tarem até ti (1 ' d

trante encanto. ªº 111 º mez ese-

tembro, a sua declaração (em

papel commum) instruída com

Meus amigos. E haver—se ao

chegar aqui dezabafado em pa—

o diploma ou certidão de habi-

litação legal e com a indicação

lavras duras, haver—se jurado

que o Furadouro era a. terra

dos círculos escolares onde se

prestem a servir.

madrasta do eziliol Com um

Naufragio

mar incomparavel, com a areia

mais fina e mais macia do mun-

do para se fantaziar e dormir,

' com & faina sam e laborioza, com . _

() ªmôr—g Sempiterno, () gran- kº diª 24 de tarde, na praia.

de, o absorvente—grande Deus, do Furadouro, quando arribava

Deus dos Deuzes. assmh Cºmº da pesca do caranguejo um pe»

não deslizar prmc1pescamente e ueno b . t" I d (5

como num sonho lindo, a Vi— q arco Hpuª º por .

homens, este se afundou e fm

destruido com o embate das ou—

das junto á beira mar. A tripu-

lação deitou-se ao mar, salvan—

do—se a nada, á. excepção de

da?!. . .

Manuel Caetano, 0 Rio Lar ,

Mar imenso. mar fecundo e

grave, minha amada praia d'in-

d'Espiuho, que pereceu afo—

gado.

*fmitas areias brancas, meu Eu—

radouro d'olhos lindos como as

() infeliz pescador tinha 40

annos e deixa (5 filhos menores

  

   

  

  

   

             

    

   

   

 

   

  

    

    

  

  

   

   

   

   

  

   

  

  

mais bonitas estrelas. eu não

avos conheci mal cheguei; ah!

cego! eu não déra ainda por

vós,—ó meus amores; por vós—

6 luz dos meus olhos.

Agora sim, conheço: Eu-

rekal... 
 

MmUSCULUS, na miseria. Até agora ainda não

appareceu o cadaver.

NOTICIÁRIO Foram abertas no Furadou—

, ————f——— ___ »? , ro duas subscripções a favor da

Dia a Dia familia do naufrago, sendo uma

por um grupo de pescadeiras e

outra por alguns rapazes nos-

sos conterraneos, cuja iniciati-

va é digna de todo o louvor.

Este desastre causou funda

consternação na praia e villa.

w Fazem annos:

No dia 3, o nosso amigo e

correlegiouario Antonio Ramos.

E no dia 7, o snr. Francisco

de Mattos.

Cor-dealmente os felicitamos.

==:- Na ultima semana deu

a luz uma creança do sexo fe—

'minino a esposa do nosso im-

portante correligionario de Val»

lega, snr. Antonio Godinho de

Almeida.

Os nossos parabens.

== Felizmente um pouco

melhorado dos seus padecimen-

tos, partiu hontem para as

Caldas da Rainha, a uso d'aguas

thermaes, O nosso bom amigo

snr. "Antonio Gaioso de Penha

Garcia, considerado director

das oHicinas do Cantinho de

Ferro n'esta villa.

Principio d'incendio

Manifestou-se principio d'in-

cendio no sabbado passado

n'uma moda de palha que esta-

va no quintal da casa do snr.

Joaquim Rodrigues Aleixo, do

Senhor do Paço, cujos prejui-

zos foram insignificantes.

Compareceram os bombeiros

voluntarios com a bomba n.” 1.

Consorcio

Em S. João da Madeira con-

sorciou—se terça-feira com uma

menina d'aqnella freguesia o

snr. Antonio Augusto Fragatei-

ro, considerado negociante de

pescado d'esta villa.

Fazendo votos por um feliz

porvir. cndereçamos aos noivos

as nossas felicitações.

Noticias do

Furadouro

 === Tem passado incom-

modado de saude, pelo que es—

tá de cama, o nosso estimado

correligionario Manoel d”Oli-

veira Salvador.

Desejamos-lhe melhoras.

== Partiu sexta-feira pa-

ra Lisboa, com destino ao Pa-

rá, o nosso couterraneo snr.

Manoel Maria de Souza Bi—

beiro.

Feliz viagem e prosperida—

des, é o que lhe desejamos.

___, Encontra-se entre nós

o nosso presado amigo padre

João Gomes Pinto, bemquisto

parocho' da Lomba (Amarante).

=== Regressou ante-lion tem

das Pedras Salgadas o nosso

amigo Adolpho Amaral.

== Em goso de licença re-

tirou com sua esposa para Car-

regosa o snr. dr. José Luciano

Corrêa de Bastos Pina, illus-

tre delegado do procurador re-

gio n'esta comarca.

—— Retiraram com suas

familias para o Furadouro a

snr.“ D. Maria Araujo d'Oli-

veira Cardoso e os sons. Anto-

nio Maria Gonçalves Santiago

e Antonio Gomes da Silva.

Como prenoticiamos, fez-se

Ouvir n'aquella praia durante a

tarde de domingo a phylarmo-

nica Ovarense.

Realisaram—se tambem a un—

nunciada argoliuha em bicycle-

ta e as corridas pedestres e de

saccos.

Na argolinhn tirou o Lª pre—

mio (uma medalha de prata) 0

snr. Arthur Lopes da Silva e 0

2.º, 0 snr. Manoel da Fonseca

Soares.

Esta diversão fez aiiiuir mui-

tas pessoas á praia.

Bom é, que outras festas se

promovam.

__ A pesca ultimamente

tem sido abundantissima, em-

bora o preço da sardinha se

conserve por em quanto bas—

tante elevado. Por este motivo

é grande a animação entre a

classe piscatqria.
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Commercio ;;);mfgãf, º_ª º º g, , ré,, Toques de incendio

(Noticias da. ultima. semana) lMamsscv-iptos (sem limite Ruªªªª grªçª—Gfª-

' de | )_ ça _S. Thomé—

— Pªg?) ou vº ume 35 é's Ribas Areal l
Até . . º . r,i “* “-

CAMBIOS - »Cada 50 gnglinais ou fra— Neves e Sant'An-

Nº Porto: valor da librap cçâº- _ 5 réis na............. 4 Bud-aladas

Ouro, de 4%800 a 4%840 1'8. Amostras sem valor (peso Bairro dos Campos |

Valor dalibra, papel, de 40775 maximo 250 gr.; dimen- , —Ruas do L'OUI'EI—

a 4%800 réig, * sões 30 em. de compi'i- "º "S Bªlthºl“ r

. _ . mento), Cªda 50 gr. ou meu e Lavradores .) »

Nº Braznl. cambiº-' 15 114 frªcçãº, 5 réis Ruas das Figueiras

——ª[ Londres, valor da libra,

15$736 réis.

  

Brazil e mais paízes estrangeiros,

  

a dvi-raia

» «Outeiro—Fonte

—— Oliveirinha -—-—

 

 

ás 9 da noite. nos mezes de

Outubro a Abril.

Nos Domingos e dias San-

ctificados estará. aberta só de

noite.

Eommlssiio de Benellcenoia

Escolar

Presidente ; Dr. Pedro

Virgolino Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda

Augusta Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João

Maria Lºpes.

Armazens de Vinhos

“Alfonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Bancarios

João José Alves Cerqueira, do

Banco Commercial de Lisboa.

João da Silva Ferreira, de Joa

quim Pinto Leite e Pinto da Fonse

ca & Irmão.

Joaquim Ferreira da Silva, dos

Bancos: Alliança, Minho e Com

mercia] do Porto.

Santos, do Bam-o de. Portugal.

Agentes de Seguros

Carrelhos &: Filho, Successor,

da Companhia Portugal.

João José Alves Cerqueira, das

Companhias Indenmisarlor/c e Pro

bldude.

João da Silva Ferreira, da Com-

panhia Garantia.

Joaquim Ferreira da Silva, das

l el Fortim Hespaãol.

Companhia Internacional.

Eonstrnctores de Fragatas

Oliveira Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

Affonso José Martins, José Fer

reira Malaquias, José Rodrigues 

Custando no Brazil umalibra “cªptª ”Cºpªn,“ ª Lamarâo e Motta 6 »

' ' 1 C t . t' 20 . 50 réis Bairro d'Art-nella até

15%736 ré“, produz] (;(; “: gasdaaíãlgrãii fracção 30 » á Poça. ....... 7 »

Portugal. ao_canibio (e ' Bilhetes poemas: cada 9.0 » — Ruas do Bajunuu

Ilª—403776 ré'ª' _ . Jornaes e impressos (peso —S. Miguel—La-

Cªdª 1000000 Véiª bl'ªleªl' * maximo 2:000 gr.) cada _ gôa ,, Nova.—Ve

ros, & esta taxa, produzem 50 gr. ou fracção . l 10 réis gia.— Pinheiro e ª:;

- - ' . Jomaes cara o Braz-i reJo........... . »

3130001éis, mºeda portu cada 50 gr ou fracçãd E) réis Ponte Nova—Ponte

gueza.
Avisos de recepção—Cada

Reada e Soberal. 9 » ,

— um . . . 50 réis Estação Pel_lames.. 10 n

Wdos generos Registo ,. 50 réis, além do por— », Eªsâlârãºªyrjs 3:

No nosso omgpcado te, por cada objecto.
sinhos .......... 1] »

__ Cartas com valor declarado— Ribeira 12 »

* Premio do seguro, além do porte e '__'_ " ' " ,

SETUBAL ,, "premio do registo da carta: Cnn- Aªãõuºâhovgrªnp º 13 ”

Arroz: l'“ qual., 15 k' 15500 rs. tinente Ilhas e Ultramar, 20 réis ' ' "

ª 15 15200 » ' : « - , .- Furadouro ........ 14 »

” 2“ ' ” ' ª por cada 2015000 réis ou 0316010. iram cessar---3 badaladas

BAIRRADA
Encommendua postaes— “o u .

. 11 qual. 15 n. rezou» me maximo 25 denimetrqs Wc Associacao de Soocorros ltntnos

,, 2_.1 » : 15 ,, 15150 , não podendo o seu _comprunento ser Presidente da direcção

, 33 ,, 15 ,, 15100 ,, superiora 60 centimetros, nem in —Dr João Maria Lopes.

Batatas 15 kilols . _. 300 ,, ferior a 10 centimetros—Portugal;
- . M 1 J

Centeio,20litros ' . 700 ,, (Continente e Ilhas) 200 réis até Thesoureiro» anoe 0-1

Fava 9'0 em ""II 000 » 3 kit; 250 réis até 4 ku; aos» réis sé dos Santos Anselmo.

Faridh; de mill—10,00 [. 740 » ªté 5 kilos; (Africa) 400 “ªs 5 klli Cartorario—Manoe]
A“-

” trigº, 1-' qual. kilº- 103 ” Vªz" dª correm—; Portuga gusto Nunes Branco.

a 93 , (Continente e Ilhas), Zn réis por , —-D Sºl _ P

, , 2. ' » » . ' 55000 réis on fracção. Limite Mªdlcº l'. "º "ªnº º

» “mªlªiª”; 'I, ' 23: 5005000 réis 2005000rs.,1005000 reira da Cunha.

.
.

> o
,

..

, ,, gli-0388 ,,,,, 38 ,, réis, conforrne houveram .de— $er Esta associaçaotem
pºr

Feijãº VermElhº, 20111 (“)(“) )) Pªgºs nªs SE:;ZElg: _Lllsjg'slíetzgâe: u
m exclusivo

soccorrer

' [º'—"ºº' 38 ” ' %% ” 32311303; 0150 réis por :')-5000138 socios doentes ou te
m—

;
D , , .

, ' ª o .

Nªmo bªlª?” 20 : : 700 ,, :réis ou fracção. poranamente unpossabi-

» mare'uo 20 » . 070 » ºs vales nacionªe—s tem º Sºliº htadoe de trabalhar e

Ovos, duzia. . ls. . . . _ 140 , correSpondente á quantia por que concºrrer para O funeral

Tremºçº, 20 litros. . .. 380 )) fºrex; lª?:âtl'gxfl's Pªrª O conti do associadº
que fªl-lºcar.

- :. º ' , e e_ ' a - —- * .

Afelte' às grªal, him. 300,» nente do paiz, 10 réis por palavra Blbliotlleca Escºlªr

. B:“ » » . 280 » e 50 réis dª tªxª ªªª- _ Aberta das 9 horas da ina-

A'ºººl Pªrº» 26 ""ºª- 65760 ” . , "" nhã ás 2 da tarde, nos mezes

Aguªrd' d? Vinhº'.26 [' 342.3 " 1.81 dº sºno de Maio a Setembro, e das 6

:bªªg'gºf'ijg 23:32? ,gâgoz RECIBOSPARTICULARES

Geropiga lina, 26 litros 25340 » De 15000 réis até 305000 reis. 10-

» baixa, 26 » . . 16690 o » 105001 » ii 005000 a “20,

Vinho tinto, 26 litros. 80) » ,» 505001 » n 1005000 » 110

D branco, 20 » . 900 » » 1006001 » » 2505000 .» 00

» verde, 26 o . 900 » ' Cada 2505000 réis a mais _º

Vinagre tinto, 26 o . 700» ou fracção. . . ._ . . . . 50

» branco, 26 » . 16000 » Valor não conhecrdo ou de-

, clarado........
53%

lio n'Íadonro

EMPREZAS DE PESCA

Cheques ao portador . .

LETRAS DE CAMBIO «Companha Boa Esperan-
Se'ndo á vista e até 8 clicas
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Viuva de .Íusé Maria Pereira dos ,

Companhias Fidelidade e Union y

José Luiz da Silva Cerveira, «la

João (l'Oliveira Gomes. João de

de Figueiredo, Manoel Valente de

  

cações rasa Tones
Exportadores de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro,Joa-

quim Valente d'Almeida.

Fabrlcils

A Varina (conservas alimentí-

eles)—Ferreira, Brandão & C.“,

Moagem de Caronas—Soares

Pinto & ('Lª, Limitada, Ceramica.

——Peixoto, Ribeiro & C.ª

Hoteis e Hospedaria

Cadete —Estação, Caminheiro

—R.ua de St.“ Anna, Central——

Rua. da. Praça, Cerveira—Pu-

radouro, Jeronymo ---I.argo do

Chafariz.

Lojas de Fazendas

João Alves -- Praça, João

Costa—Praça. José Garrido

—Rua dos Campos.

Mercearias

FranciSr-o de Mattos —Praça.

José Gomes Ramilln—Rua dº

Badunoo. Viuva (Jvrveira—Pra-

ça. Manoel Valente d'Almeida——

Praça., Pinho & Irmão —Praça..

Viuva de José de Mattos—Poça.

Viuva Salvador—Largo do Chª.-

faria, Tarujo e Laranjeira, Rua

da Graça.

Negociantes de Cereacs

Domingos da Fonseca Soares,

Francisco Correia Dias, Manoel

da Silva Bonifar-io & O.“, Salvador

& Irmão. .

Padarias

A Punl/r'cudmºn, Carlota, Ova-

rense, Patria.

Reocbcdoria

Recebedor—Anrunio Valente

(lampadre.

Aberta. todos os dias uteis,

,da: 9 horas da manhã às 3

da tarde.

Tanoaria

Canalhas—Rua. das Figuei-

m' Vendedora da Gol

Manoel da Cunha e Silva, Ma

noel d'Oliveira da Cunha.

 

 

 

Horario dos comboios

DESDE 15 DE MAIO DE 1910

DO PORTO A OVAR E AVEIRO
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“?ª" “ªcºmpªnhª dEªP'"hº'* De 15000 réis até 205000 réis. 20 [ .
, ,

«Companha dº Sºccºrrº», ., 205001 » ., sosooo » . ao Estações : vir. a Tr. *0ni. Tr. allan. 'l'r. * Tr. Tr. [Exp. lili. Illan. Tr.; Tr. Gor.

«Companha S.José», «Com- ,, 505001 » ,,2505000 » .100 , ,, , _1 * ____ __ __ "_ " ___, __ __ __

. d 250 000 réis a mais ou '_* * '
" , ——

penha & Pedro—» Cªfraaeçaoõ. . . . . . .100 S; Bªªtºr nas 5,19 6,357 7 “850 9,153 uai) 2,11. 3.6 — a 5.“ 6,20 Sag»

. bommm das 5,30 6,50 me 9 95.) H,.“ 2,25 3,31 3,52 5.“ 5,2) 0,35 9,5

Cºmm A mais dº 8 dias de prosa %ªylªd ( 11.38 5 43 7.1 « 7.22 9.“ in,“; li...? ª 2,29 3,41 5,29 : 5,“ 5,31, 0,93 I),-z.,

'. . , , . » ares ' 55 'N) 733 —- 10.2 II, 7 “ª..! '..t) , ªlo-ll _ “ “ª" 9.34

- De 16000 réis até 200000 réis. 20 Gilddja “ 4.49 3- 4 L" L “3 3 l ' 3 >. 'Sãº , +51; 5133 547 7,i3 0142

Abertº tºdºs 08 ªlas » 20ã001 » n 405000 » . 40 Es inlio ,! 5'4 , (“º [fªil 6%?) 8%!) finªl lªiª“; E 3“, 15,5 : 5; .539 5,55 7,21 9,55

P 512 617 . , , .

das Shoras da manha 0.8 ,, 405001 » » 006000 » . 60 Esnmríz lg 533 ', 6.3! l 7,15 8,9 ,. [Lg ,13'35 ;, 3,39 'a." ; __ _ , 6,“ 735 MM

e da nºite, exceptº ªºª » 605001 » » 806000 » - sº *= ºs são - as - na as as — t : as as; :
domingos, que fecha a 1 » 805001 » ,, 1005000 100 Mm lg??? 61-51 , ”, , 835, , _ “12, 12:57“ 33,9 em M | 6:34 155 mas

hora dª tarde. Cªdªflººªººº ”ªº ª "'ª'“ 00 Valhªllª Iasc — 7,56 g”; — Hºg Hªi . ªrªf _ l — ' , gg; _ -

ou racção. . . . 1 Avanca 6,1 _ 8.1 !, ,.. .1 ,. | , _ , “__. , _ , _ _”

' . -. __ . * _ .14 5,51 0,34 , — , .l ,, um;

Bºªªªºªª “ªº“ ª“ ªªª ª Sacadas nº ultramar º los _ as; as iss «sal l lm ».
horas dª tarde. ] trangea'ro e pagaveis em

“Pªdel ªª "ªbª tºdºªãõã Pººººººª— E OVAR AO PORTO
Norte pª. º cºm º'º ªª ' De 115000 réis até 205000 réis. 20 DE AVEIRO

da manhae 6,16 da tarde e » 205001 » '1005000 , .100

Pªrª º sul Pelº das _7'50 dª Cada 10015000 réis a mais 100, :
-——--— . , ———-—

ª'ªºhªº Nº“ ªªªºltª' f'ªººªº'; ' ' ' ' Estandes 'l'r. Cor. Tr. 'l'r. itu.I Tr., Tr. Rap. Tr. lidia. 'l'r. Tr. ap. Oni.

Continente, Ilhas, Afrim . . _ ___ _! _; ”___ ___, _, _ . , _

e ªepmnha “melªº“ 1103 Bºlllllell'lls Aveiro-7” * % 36d * %7 —— 7 42 3.2) 9.510 11,21! 2,5 l 2,20 5,37 , 6 , 9.57 ' 10,23

Cartas (sem limite de pe- “ vºluntarios “Estarreja ªg? , 5,30 _ ? ?],Éã 910 lili'ãi “iãº ill Í 2351.) 5.28 . 2,211) & : —_ iii,—5.1

ªº º“ Vºlumºl'ºªdª ºº Presidente da. direcção MW;; 3"! “f : _ 7.39 —« “0337 49.7 ; — :rjv .- c,a7 * 4— .-

ª" º“ f'ªººªº' Pº'tª' D ' ' S ' ,: a'so 552 720 80 955 iwan ius ; — 3,14 o,” 6,54 8,30 5 — ,...lg

- r - —— r. Antonio dos Santos o- oun_— ,. , , . . . , , _ ; _ _ 5 8 " m , W,

gal e colonias ........ 2.) réis, _ Cªralhº,” Ig 5 __ 7,31 8,17 a 110,55 1236 . 3,20 7,0 8' | _

Idem (ªdªm: ªdªm)» “dª brªlrª' . .clwrtesaça . ª "ªº ' “ 7'36 *8'” — ]iisg lãgi " : gªg sea 7'45 *s'ig — “37

15 grºº" frªcçãº pªrª - Thesourelro—Dr- Amªrªl-ªiii? ' É'isâ «36157 i'lizi %% “),—26 um 12251 2,39 3350 6:45 7130 950 030 “236

Hespanha . .. 25 réis nio d'Oliveira Descalço Coen— Grâ, j : 5:35 6:26 8,4 , S' 9 [0.42 "Jf ”153 , 2,45 * 315.3 05, Zill,“ . [ªlli *. [0,43 ",,“

Jºmª“ (Pºªºsªªããlªªº "º' Wªºªººº ªe ººº * - na; nº :o? 7 14% ªtº-s .:

' '
' . , Í— ..,.>( , (a ', z , . ,, , ..,. $ ”. ,,r ,]

353350?" ª' º "º" Cºmmªªªªªtº'ªºJºº' * ªiªi fºfª ªºlas e as os; se se as as
' - ' ' ' ' .Beuto. .ª- eaa 7.31 . 9,2 -9,32 [ —- , ,.; . ,. . . , ,

Imprenor (peao maximo [quun Soares Pinto. 3

 


